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O óleo resina de copaíba é um exsudato aromático produzido por Copaifera spp. 
(Leguminosae-Caesalpinoideae). Seu agradável aroma amadeirado é proveniente de 
compostos voláteis, mono- e sesquiterpenos, no entanto, este óleo resina também é 
uma fonte de importantes ácidos diterpênicos. Esta combinação química aliada a várias 
propriedades antimicrobianas e farmacológicas1 colocam o óleo resina (OR) de copaíba 
em destaque como matéria prima de indústrias farmacêuticas e de perfumaria. Em 
atenção à dificuldade de isolar e identificar os ácidos diterpênicos de diferentes espécies 
de Copaifera, o objetivo deste estudo foi fracionar o OR de copaíba visando obter uma 
fração enriquecida de ácidos diterpênicos. OR de copaíba (23,5 g) foi destilado em um 
sistema tipo Clevenger e seis frações foram coletadas ao longo de 5,5 h. 
Posteriormente, o OR residual foi recuperado por partição liquido-liquido com acetato 
de etila (rendimento 25,2 %). A composição química das amostras obtidas foi 
monitorada por um cromatógrafo à gás (Agilent, modelo 6890A) acoplado a um detector 
de massas modelo MSD 5975, e coluna capilar HP5MS (30m x 0,25mm x 0,25μm). 

Injetor split/splitless. Gás de arraste, He (1 mL/min). Injetor e detector a 220ºC e 280ºC, 
respectivamente. Programa de aquecimento do forno: 120ºC–2ºC/min-160ºC– 10ºC/min 
-280ºC (5min). Os compostos foram identificados por comparação dos EM com a 
biblioteca NIST e por Índice de Retenção (IR, calculado a partir de uma série de n-
alcanos, C8-C22; Adams, 19952). A partir das análises por CG/EM  pode-se observar que 
todas as frações destiladas apresentaram uma mistura de três hidrocarbonetos 

sesquiterpênicos majoritários: copaeno (5,1 a 8,1%), trans--bergamoteno (21,6 a 

25,0%) e –Bisaboleno (30,5 a 36,6%).  Após a esterificação do óleo resina de copaíba 
residual, a análise por CG/EM indicou a presença dos ésteres metílicos do ácido 
poliáltico (42,9%) e do ácido hardwickiic (6,3%). Estes resultados foram satisfatórios 
pois a partir de uma destilação do OR de copaíba obteve-se uma amostra enriquecida 
em ácido poliáltico (42,9%) com 25,2% de rendimento. 
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